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Cobrança abusiva de regional de Bauru 
do Bradesco é denunciada nacionalmente
Sindicato já estava monitorando a conduta do regional antes mesmo da denúncia viralizar nas redes 
	 A cobrança abusiva de me-
tas, praticada pelo gerente 
regional de Bauru do Brades-
co, tornou-se nacionalmente 
pública, nos últimos dias. O 
perfil “Banco do Barril”, que 
tem 248 mil seguidores no 
Instagram e denuncia irregu-
laridades no setor bancário, 
publicou em seu stories o re-
lato de um funcionário sobre 
o assédio sofrido pelos em-
pregados.
	 “Estamos sendo tratados 
como lixo pelos regionais e 
GG, como se o problema do 
resultado do banco fosse 
nosso. Principalmente vindo 
do Regional de Bauru, gestão 
jurássico, mas é disso que o 
Bradesco gosta, acabar com 
a sanidade de todos, esse aí 
só sabe humilhar tudo e a to-
dos”, lamentou.
	 O Sindicato dos Bancários 

de Bauru e Região já estava 
monitorando a conduta do 
regional antes mesmo da de-
núncia viralizar nas redes so-
ciais. 
	 Segundo apurações da 
entidade, diariamente o re-
gional fazia reuniões antes da 
abertura das agências, exigin-

do que os funcionários alcan-
çassem as metas estipuladas. 
	 A cobrança também era 
feita via e-mail corporativo, 
solicitando o “compromisso” 
do funcionário por “força de 
vendas”. Os resultados ti-
nham que ser comprovados 
por fotos.

	 “Bons exemplos?”
	 Endossando a prática de 
assédio moral, o regional 
e seus assistentes além de 
cobrarem produção durante 
todo o expediente, também 
produziam e divulgavam 
através do e-mail, ranking 
demonstrando quais bancá-
rios estão com melhores e 
piores performances. 
	 A pontuação mensal 
era divulgada com o título: 
“Bons exemplos a serem 
seguidos”. O mecanismo, 
que constrange o bancário, 
é proibido pela Cláusula 37 
da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) da categoria. 
	 “No monitoramento de 
resultados, os bancos não 
exporão, publicamente, o 
ranking individual de seus 
empregados”, determina 
expressamente.

	 MPT
	 O Sindicato repudia a con-
duta recorrente do regional e 
daqueles que obedecem suas 
ordens, mesmo ciente de seu 
teor irregular. 
	 A má-gestão na região de 
Bauru tem causado não ape-
nas problemas de saúde entre 
os bancários, mas também 
tem levado muitos deles a so-
licitar demissão.
	 A entidade já entrou em 
contato com a diretoria do Bra-
desco e, caso a situação persis-
ta, uma manifestação será or-
ganizada e o Ministério Público 
do Trabalho será acionado.

	 Denuncie!
	 Denúncias de assédio moral 
ou qualquer outra irregularida-
de podem ser feitas pelo What-
sApp: (14) 99868-4934. O sigilo 
é garantido pelo Sindicato!

“Melhores e piores”: E-mail enviado pelo regional de Bauru
tinha ranking de performance de funcionários e agências 

Sindicato fiscaliza Itaú da Ezequiel Ramos, em 
Bauru, e cobra melhorias na acessibilidade
	 O Sindicato esteve na 
agência do Itaú da Ezequiel 
Ramos, no dia 15, para fiscali-
zar a acessibilidade do local.
	 A visita foi realizada após 
a entidade receber uma de-
núncia, relatando a inoperân-
cia do elevador e a ausência 
de banheiro acessível e ex-
clusivo aos funcionários PcD 
(Pessoa com Deficiência). A 
unidade possui dois andares 
e dezenas de empregados.
	 A respeito do elevador, a 

direção do Itaú argumentou 
que a manutenção do equipa-
mento já foi solicitada, mas o 
serviço depende de uma em-
presa terceirizada. A expec-
tativa é de que até o dia 28 a 
situação esteja solucionada.
	 Sobre o sanitário, apesar 
da agência disponibilizar aos 
clientes um banheiro com 
acessibilidade, internamente, 
não há um de uso exclusivo 
dos funcionários PcD. No en-
tanto, de acordo com o ban-

co, um engenheiro já visitou 
o local e, nos próximos dias, 
dará início à obra necessária.
	 Durante a visita, os direto-
res Maria Emília Bertoli e Pau-
lo Tonon (veja foto) também 
observaram que na parte dos 
caixas não há rampa de aces-
sibilidade. Ou seja, se o traba-
lhador PcD precisar exercer 
a função de caixa, não terá 
como se locomover. Segundo 
o Itaú, a situação será resolvi-
da juntamente com a obra do 

banheiro. O Sindicato ressal-
tou que as medidas devem 
ser feitas com extrema agi-
lidade, afinal, o banco tem 

o dever de adaptar 
o espaço e oferecer 
ao empregado com 
mobilidade reduzida, 
um ambiente acessí-
vel e digno.
	 É importante 
lembrar que, essa 
agência foi reforma-
da a menos de um 

ano e na ocasião, a acessibili-
dade foi deixada de lado. Aces-
sibilidade e inclusão não são 
favores, são deveres!
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Chapas apoiadas pelo Sindicato de Bauru e Região 
conquistam 23,4% dos votos em eleições da Cassi
	 Apoiadas pelo Sindicato 
dos Bancários de Bauru e Re-
gião, as Chapas 4 e 77 obtive-
ram 19.209 votos nas eleições 
da Cassi (Caixa de Assistência 
dos Funcionários do Banco 
do Brasil), finalizada no dia 
25 de março. O número re-
presenta 23,43% dos 72.079 
votos válidos computados. 
	 No entanto, foram eleitas 
para o mandato de quatro 
anos as chapas 6 e 33, res-
pectivamente, para a Dire-

toria de Planos de Saúde e 
Relacionamento com Clien-
tes e Conselho Deliberati-
vo; e para o Conselho Fiscal. 
	 As chapas escolhidas con-
taram com maior financia-
mento para fazer campanha, 
já que tiveram apoio da CUT.
	 Enquanto isso, mesmo 
sendo apoiada por apenas 
quatro sindicatos - Sindi-
cato de Bauru e Região, 
SEEB-Maranhão, SEEB-Rio 
Grande do Norte e Sindica-

to dos Bancários do Espí-
rito Santo -, as chapas 4 e 
77 conquistaram votação 
expressiva, principalmente 
entre funcionários da ativa. 
	 A partir de 3 de julho de 
2024, a Cassi passa a ter a 
configuração abaixo.

	 Conselho Deliberativo
	 (Chapa 6)
	 • Alberto Júnior – Direto-
ria de Planos de Saúde e Rela-
cionamento com Clientes

	 • Ana Garbelini (titular)
	 • Maria das Graças Ma-
chado (titular)
	 • Alessandro Greco Garcia 
(suplente)
	 • Pedro Carvalho Martins 
(suplente)

	 Conselho Fiscal 
	 (Chapa 33)
	 • Pedro Magno (titular)
	 • Sybelle Chagas (titular)
	 • José Passos (suplente)
	 • Thiago Pádua (suplente)

	 Alerta!
	 Com o resultado, a pre-
ocupação do Sindicato dos 
Bancários de Bauru e Região 
é que se repita com a Cassi o 
que ocorreu com o Saúde Cai-
xa, onde os dirigentes cutis-
tas construíram, junto com as 
autoridades do banco, uma 
proposta de reajuste de men-
salidade do serviço de saúde 
que favoreceu apenas a Caixa 
Econômica Federal e prejudi-
cou os trabalhadores.

IR 2024: Confira tabela de 
tributação exclusiva da PLR
	 No dia 15 de março, teve 
início o prazo de envio da de-
claração do Imposto de Ren-
da 2024, ano-base 2023. A de-
claração pode ser entregue 
até o dia 31 de maio. A Recei-
ta Federal, além de atualizar 
a base da tabela progressiva 
para o IR, também ajustou a 
tributação para quem ganha 
a Participação nos Lucros ou 
Resultados (PLR).
	 A PLR fica retida na fonte, 
ou seja, é tributada pela pró-
pria empresa, antes de cair 
na conta do beneficiado. Até 
janeiro deste ano, a faixa de 
isenção era de R$ 7.404,11. 
Desta forma, está isento 
quem recebeu PLR até esse 
valor (somados os valores da 
segunda parcela de 2022 com 
os da 1a parcela de 2023).
	 Já a partir de fevereiro, a 
faixa de isenção passou a ser 
de R$ 7.640,80 (veja tabela 
abaixo). A mudança passa a 
impactar os valores informa-
dos na declaração de IR 2025.

	 Rendimentos tributáveis
	 O limite de isenção para 
rendimentos tributáveis su-
biu de R$ 28.559,70 para R$ 
30.639,90 por ano. Além dis-
so, o limite de isenção para a 
posse de bens e direitos au-

mentou de R$ 300 mil para R$ 
800 mil.

	 Programa
	 Para fazer a declaração 
via computador, é preciso 
baixar o programa IRPF 2024 
disponível no site da Receita 
Federal. Já por celular, o pro-
grama estará disponível na lo-
ja de aplicativos do aparelho 
(busque “Meu Imposto de 
Renda”). Outra opção é fazer 
a declaração de forma online, 
na página “Meu Imposto de 
Renda”, acessando o portal 
e-Cac. Os links podem ser en-

contrados no site do Sindica-
to (www.seebbauru.org.br), 
nesta mesma reportagem. 

	 Datas de restituição
	 • 1º lote: 31 de maio 
	 • 2º lote: 28 de junho
	 • 3º lote: 31 de julho 
	 • 4º lote: 30 de agosto 
	 • 5º lote: 30 de setembro 

	 O valor da restituição é 
corrigido pela taxa Selic, acu-
mulada a partir de maio até o 
mês anterior ao pagamento, 
com o acréscimo de mais 1% 
no mês do depósito.

Torneio Início 
é no dia 6!
	 O Torneio Início 2024, do Sindicato dos Bancários de Bauru 
e Região acontece no dia 6 de abril, a partir das 9 horas. 
	 Neste ano, seis times se inscreveram. Confira abaixo os 
horários dos jogos. Traga sua família e amigos para curtir os 
embates! Esperamos vocês!

 PRESENÇA F.C.
 RESENHA F.C
 GALÁCTICOS F.C

Chave A
 UNIDOS DA BICUDA F.C
 SELECEF F.C 
 MONSTER F.C.

Chave B

Presença
 Resenha 

Galácticos
Presença
Resenha

Galácticos
Presença
Resenha

Galácticos

x
x
x
x
x
x
x
x
x

Unidos da Bicuda
SeleCEF
Monster
SeleCEF
Monster
Unidos da Bicuda
Monster
Unidos da Bicuda
SeleCEF

9:00
9:25
9:50
10:15

10:40
11:05
11:30
11:55
12:20

EMBATES 6/04

1O COLOCADO x 2O COLOCADO12:50

FINAL

PREMIAÇÕES LOGO APÓS A FINAL
CAMPEÃO - ARTILHEIRO - MELHOR GOLEIRO

Os jogos do Torneio Início e as 
premiações serão transmitidas ao 
vivo em nosso canal no Youtube! 

Não perca! /sindicatobancariosbauru
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CADÊ O AR-CONDICIONADO, GECOR? BB faz 
gambiarra e ‘esquece’ de solucionar problema
	 O verão acabou, mas mes-
mo com a mudança de esta-
ção, a onda de calor não tem 
dado trégua aos brasileiros. 
	 Desde o início do ano, os 
termômetros registraram 
temperaturas elevadíssimas 
em Bauru, ultrapassando os 
35ºC. Para resfriar o ambiente 
de trabalho, a maioria das em-
presas possuem aparelhos de 
ar-condicionado. No entanto, 
na GECOR Bauru (Gerência de 
Cobrança e Recuperação de 
Crédito Imobiliário/Veículo/
Leilão) do Banco do Brasil, a 
realidade é diferente.
	 Há pelo menos três me-
ses, o setor da GECOR, que 
fica localizado no 4º andar da 
Regional do BB em Bauru, es-
tá sem ar-condicionado, após 
todos os equipamentos – já 
obsoletos – apresentarem 
mau funcionamento. 		
	 Diante da situação, ao in-
vés de fazer uma força-tare-

fa readequando a fiação do 
setor para receber aparelhos 
novos e eficientes, ou trans-
ferir os funcionários para ou-
tro andar do prédio ou para 
outra unidade – como exem-

plo, o prédio do Escritório 
Leve – o banco resolveu fa-
zer uma gambiarra: distribuiu 
aparelhos de ar-condicionado 
portátil por todo ambiente.
	 Apesar de ocorrer a refri-

geração, ela não é uniforme. 
Além disso, o aparelho apre-
senta desvantagens que não 
favorecem o dia a dia dos 
bancários. Alguns modelos 
necessitam ficar perto da ja-
nela e que a água acumulada 
nos reservatórios externos 
seja removida. Ou seja, os 
funcionários precisam parar 
todas suas atividades por di-
versas vezes ao longo do dia, 
para esvaziar galões e baldes. 

	 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região esteve na 
GECOR na última semana e 
cobrou do banco uma solu-
ção para o caso, que também 
foi relatado à DIPES. No en-
tanto, até o momento, ne-
nhum retorno foi dado. Para 
a entidade, a procrastinação 
do BB demonstra a completa 
falta de interesse em resolver 
a situação e em oferecer con-
dições dignas de trabalho.

Inacreditável!  Funcionários têm que esvaziar, por várias vezes ao dia, 
a água acumulada nos reservatórios dos aparelhos. A utilização destes 
equipamentos não deve ocorrer por um longo prazo (três meses), como 

está sendo feito pelo Banco do Brasil

Fiação roubada: Sindicato fecha CEF 
Falcão por falta de ar-condicionado

	 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região fechou, 
no dia 15, a agência da Caixa 
localizada na Vila Falcão, em 
Bauru. O local teve sua fiação 
furtada dias antes e, por  isso, 
o ar-condicionado não estava 
funcionando.
	 Sem o refrigeramento 
necessário e com a cidade 
registrando temperaturas na 
faixa dos 35ºC, o ambiente 
fechado virou um verdadeiro 
“forno”, expondo clientes 
e trabalhadores ao calor ex-

tremo. Diante dessa situação 
insustentável, Fernada Ortiz e 
Emerson Bastos, diretores do 
Sindicato (foto), exigiram da 
direção da CEF o fechamento 
da agência e a liberação dos 
funcionários, até que o pro-
blema seja solucionado.
	
	 Novo furto e ladrão preso
	 Na madrugada do dia 21, a 
agência sofreu um novo fur-
to. A Polícia Militar prendeu 
em flagrante, o homem que 
escalou uma árvore, passou 

pelo arame de concertina e 
invadiu a unidade. O ladrão 
foi preso antes de conseguir 
fugir com a fiação removida. 
A agência reabriu no dia 26, 
mas ainda sem o funciona-
mento correto de todos os 
aparelhos de ar. O Sindicato 
segue acompanhando o caso.

	 Condições dignas 
	 Ambientes com tempera-
tura elevada podem resultar 
em desconforto físico, dimi-
nuição da concentração e até 
mesmo desidratação e exaus-
tão térmica. Segundo a NR- 
17, do Ministério do Trabalho, 
a temperatura do ambiente 
onde são executadas ativi-
dades intelectuais, como nas 
agências, deve ficar entre 20º 
e 23º. O Sindicato utiliza des-
sa determinação para alertar 
os bancos da obrigação.

CA da Caixa: Fabiana 
Uehara vence 2O turno
	 Fabiana Uehara venceu o 
segundo turno da votação do 
Conselho de Administração 
da Caixa Econômica Federal, 
com diferença de apenas 528 
votos. O mandato será assu-
mido em abril.
	 No total, foram 30.343 
votos (99,23% válidos e 0,77% 
nulos). Fabiana, indicada pela 
CUT, recebeu 50,88% de vo-
tos e Antonio Messias Rios 
Bastos, atual representante 
dos empregados no CA, ficou 
com 49,12% dos votos.
	 O Sindicato dos Bancá-
rios de Bauru e Região não 
apoiou nenhum candidato no 
segundo turno, por acreditar 
que, tanto Fabiana quanto 
Antonio não representam 
verdadeiramente os interes-
ses dos trabalhadores da ati-
va e aposentados. 
	 O mandato de dois anos 

de Fabiana precisa de aten-
ção. A entidade relembra 
que, a representante atende 
os comandos da CUT e profe-
riu a seguinte frase antes das 
eleições do Conselho: “Nin-
guém é obrigado a ficar no 
Saúde Caixa!”. A declaração 
foi criticada por empregados 
da CEF de todo o Brasil.
	 Ela se referia a implemen-
tação unilateral do Aditivo ao 
Acordo Coletivo de Trabalho 
do Saúde Caixa, mesmo com 
a rejeição da proposta em di-
versas cidades. 
	 Para o Sindicato, a decisão 
da CEF foi uma afronta aos 
bancários, visto que dezenas 
de trabalhadores e aposenta-
dos não concordaram com o 
acordo e, agora, serão preju-
dicados por uma decisão que 
atende apenas os interesses 
do banco.
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Banda "O Leão" faz showzaço no SindBar! 
Confira algumas fotos do evento gratuito
Cobertura fotográfica completa da festa está disponível na página: www.facebook.com/seebbauru

SURPREENDENTE! Beto Castilho, diretor do Sindicato e bancário da CEF, 
fez uma participação especial no show, cantando Wonderwall, do Oasis
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